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RESUMO
Este trabalho se destina a analisar o sindicalismo e os reflexos da reforma sindical 
de  maneira  sintética.  É  importante  destacar  que  o  movimento  sindical  só  pode 
exercer,  em sua  plenitude,  o  papel  de  interlocutor  representativo  dos  interesses 
coletivos das categorias de trabalhadores em seus embates com os empregadores - 
e também com o Poder Público - em um ambiente de vigência da democracia, em 
um Estado de Direito democrático. Desde a promulgação da Constituição de 1988, é 
livre  a  organização  sindical  no  Brasil  e  o  exercício  pleno  do  direito  de  greve, 
inclusive no serviço público, coisas que eram proibidas até então. Com a vigência da 
democracia em nosso País, os trabalhadores têm desenvolvido e aperfeiçoado as 
suas organizações de classe e utilizado esse poder que dispõem para garantir  e 
ampliar conquistas nas disputas entre o capital e o trabalho, que sofreram alterações 
diante da pretendida reforma sindical.
Palavras-chave: Sindicalismo. Reforma. sindical.
ABSTRACT
This  paper  is  destined  to  analyze  the  unionism and  the  reflexes  of  the  syndical 
reform in synthetic way. It is important to detach that the syndical movement only can 
exert, in its fullness, the paper of representative interlocutor of the collective interests 
of the categories of workers in its you strike with the employers - and also with the 
Public Power - in an environment of validity of the democracy, in a democratic Rule 
of law. Since the promulgation of the Constitution of 1988, the syndical organization 
in Brazil and the full exercise of the right to strike is free, also in the public service, 
things  that  were  forbidden  until  then.  With  the  validity  of  the  democracy  in  our 
Country, the workers have developed and perfected its organizations of classroom 
and used this power that makes use to guarantee and to extend conquests in the 
disputes between the capital and the work, that they had ahead suffered alterations 
from the intended syndical reform.
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